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APRESENTAÇÃO

A obra “Impactos das Tecnologias nas Ciências Agrárias” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em seus 17 capítulos, os novos 
conhecimentos tecnológicos para Ciências Agrárias nas áreas de agronomia e engenharia 
da pesca. 

Nos últimos anos nos deparamos constantemente com alguns questionamentos 
sobre o incremento populacional e a demanda por alimento. E, a principal dúvida por 
muitos é se faltará alimento no mundo? Nós pesquisadores, acreditamos que não. Pois, 
com o avanço das tecnologias da Ciências Agrárias temos a possibilidade de incrementar 
a produtividade das culturas, com práticas sustentáveis.

Cabe salientar, que a produção de alimentos é para uma população cada vez mais 
exigente em qualidade. Portanto, além do incremento em quantidade de alimentos, será 
preciso aumentar a qualidade dos produtos agropecuários e assegurar a sustentabilidade 
da agricultura, por meio do manejo e conservação dos recursos naturais.

A agricultura é uma ciência milenar e tem sido aprimorada pelos profissionais da 
área. Ao longo dos anos, os pesquisadores têm provado que é possível aperfeiçoar as 
técnicas de cultivo e garantir o aumento de produtividade das culturas. É possível destacar 
alguns dos impactos tecnológicos na agricultura, á exemplos a Revolução verde (1970), o 
sistema de plantio direto (1980), a biotecnologia (1990), a Agricultura de Precisão (2000) 
e, diversas outras que surgirão para garantir uma agricultura mais eficiente, sustentável 
e que possa atender os anseios da sociedade, seja ela, na produção de alimento e na 
preservação do meio ambiente.

As tecnologias das Ciências Agrárias estão sempre sendo atualizadas e, a 
recomendação de uma determinada tecnologia hoje, possivelmente, não servirá para as 
futuras gerações. Portanto, estamos em constantes mudanças para permitir os avanços 
na Ciências Agrárias. E, cabe a nós pesquisadores buscarmos essa evolução tecnológica, 
para garantir o incremento na produção de alimentos em conjunto com a sustentabilidade 
ambiental. 

Assim, esperamos que este livro possa corroborar com os avanços nas tecnologias 
nas Ciências Agrárias e, que garantam a produção de alimentos de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
Fábio Steiner
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RESUMO: Sabendo que a Agroecologia tem estado 
em discussão quando se fala em alimentação 
saudável, com menor degradação do ser 
humano e dos recursos naturais, surge uma nova 
necessidade, comercializar os produtos de forma 
direta, um contato entre produtor e consumidor, 
surgindo assim, as feiras agroecológicas, no 
intuito de facilitar a comercialização e promover 
o bem estar social e visibilidade para os 
agricultores, dando ao consumidor uma nova 
forma de alimentar-se e ver o mundo. O objetivo do 
presente trabalho foi levantar informações sobre 
o perfil dos produtores, produtos ofertados e sua 
origem, a organização da feira e as dificuldades 
enfrentadas por eles na feira agroecológica 
da cidade de Sousa-PB. A coleta de dados foi 
realizada por meio da aplicação de questionário 
semiestruturado, sendo entrevistados 26 
agricultores que vendem diretamente na feira 
agroecológica. Por meio do diagnóstico observou-
se que os principais produtos comercializados na 

feira agroecológica de Sousa-PB, são olerícolas, 
nota-se também que a maior parte dos feirantes 
são do gênero masculino e que todos os produtos 
comercializados são de base agroecológica.
PALAVRAS–CHAVE: agroecologia, agricultura 
familiar, produção sustentável

ABSTRACT: The present work is the result of a 
survey conducted on agro-ecological fair in Shah-
PB it is a study of a quantitative approach, with the 
aim of raising the profile information of the farmer, 
the modes of production, the products offered, the 
marketing and the way the market is developed, 
emphasizing the importance of Agroecology 
in the process and assess the changes that 
occurred in the life of these farmers In addition to, 
especially knowing the difficulties faced by them. 
The data were collected through semi-structured 
questionnaires, the sampled 26 farmers who 
sell directly on agroecological fair. Through the 
diagnosis showed that the main products marketed 
in agroecological fair-PB, are oleraceous, also note 
that the majority of stallholders are male and that 
all products are of ecological origin.
KEYWORDS: agroecology, family farming, 
sustainable production

EMPREENDEDORISMO SOCIAL: 
FEIRA AGROECOLÓGICA DE SOUSA-PB

CAPÍTULO 10
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1 |  INTRODUÇÃO

Segundo Souza et. al. (2009), vivemos em um país que adotou um modelo capitalista 
como principal gerador e movimentador do mercado e da vida das pessoas, isso fez com 
que durante anos fosse preciso engolir goela a baixo tudo que esse modelo produz e 
reproduz, nem sempre tão saudável, mas necessário para que em outros tempos fosse 
possível sobreviver aos obstáculos enfrentados, a exemplo da fome e da miséria.

Em meio a toda decadência traga por esse modelo, a exemplo de uma produção de 
baixa qualidade, com muitos insumos, praticada de forma a explorar tanto os recursos 
naturais, quanto aqueles que a cultivam, surge a Agroecologia, a contracorrente de um 
modelo que tem se mostrado frágil e causador de diversos problemas sociais. Caporal 
(2009), ressalta a importância de ver a Agroecologia sob um olhar mais ampliado, uma 
ciência que busca na pluralidade formas de produzir, existir, resistir e dar independência 
a quem pratica e acima de tudo, humanizar a produção, tornar a alimentação um ato 
simples, assim como, reconectar o ser humano com a produção do seu alimento.

Diante de todo contexto citado e sabendo que a Agroecologia tem estado em discussão 
quando se fala em alimentação saudável, com menor degradação do ser humano e dos 
recursos naturais, surge uma nova necessidade, comercializar os produtos de forma direta, 
um contato entre produtor e consumidor, daí surgem as feiras agroecológicas, no intuito de 
facilitar a comercialização e promover o bem estar social e visibilidade para os agricultores 
e agricultoras familiares, dando ao consumidor uma nova forma de alimentar-se e ver o 
mundo (SANTOS, 2012).

É importante salientar que no Brasil, as feiras agroecológicas tomaram-se 
recentemente mais visíveis. Em 2012, o Governo Federal incentivou o estabelecimento 
de uma política pública voltada para a produção e comercialização dos produtos 
agroecológicos e orgânicos Niederle; Almeida; Vezzani (2013). Que foi um marco para um 
país mundialmente conhecido por suas exportações e beneficies para como o agronegócio 
e os grandes detentores de terras e poder.

A cidade de Sousa, localizada no alto sertão paraibano, é reconhecida no estado pelo 
monocultivo do coco, onde possui uma rodovia voltada para escoar a produção. Em suma, a 
região já foi totalmente voltada e dependente da cultura do coco, nos dias atuais, enfrenta 
uma seca prolongada, o que dificulta a manutenção da cultura, já que a mesma é bastante 
exigente em água (EMBRAPA, 2002). Isso fez com que os produtores começassem a buscar 
novos cultivos para sua subsistência, e com a reforma agrária os assentamentos desta 
região começaram a praticar agricultura agroecológica, havendo assim, a necessidade de 
escoar o excedente.

Atentos à essa nova realidade, o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (SEBRAE) em conjunto com os agricultores resolveram organizar uma feira 
agroecológica, para que comercializassem seus produtos de forma direta, com valor 
agregado, sem desperdícios, gerando renda e autonomia na vida dessas pessoas.

Com o presente trabalho objetivou-se diagnosticar a feira agroecológica da cidade 
de Sousa-PB, no intuito de levantar informações sobre o perfil dos produtores, produtos 
ofertados e sua origem, a organização da feira e as dificuldades enfrentadas por eles, 
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além de buscar saber se os mesmos recebem assistência técnica durante a produção dos 
alimentos que serão vendidos na feira.

2 | MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na feira livre agroecológica situada na Praça da Matriz, 
localizada no centro da cidade de Sousa-PB, situada a 6°45’30.6”S e 38°13’58.5”W. 
Conforme Paiva et al (2015) o clima dessa região é caracterizado como semiárido quente 
do tipo BSH da classificação de Koppen ou seja a evaporação é maior do que a precipitação, 
a pluviosidade média anual é de 654 mm ano, com chuvas concentradas no período de 
janeiro a junho e com temperatura média é de 28ºC, enquanto que a umidade média é de 
64%.

A feira foi fundada no ano de 2016 e acontece nas manhãs de domingo das 5 às 10h e 
recebe visitantes de vários espaços da cidade. Além dos produtos de origem agroecológica, 
as famílias comercializam comidas regionais, a exemplo de tapiocas, bolos, cafés e sucos.

Para o levantamento de dados foram realizadas visitas in loco e entrevistas com 26 
agricultores por meio de questionário semiestruturado (Tabela 1) do qual foram extraídas 
informações como origem dos produtos, quais as dificuldades enfrentadas, se a produção 
é totalmente agroecológica, entre outras. O questionário abordava questões simples e 
objetivas, de forma não atrapalhar o trabalho do feirante.

1) Gênero:
( ) F;   ( ) M.

2) Idade:_______

3) Escolaridade:
( ) Fundamental incompleto;  ( )Fundamental completo; ( )Médio incompleto;  ( )Médio Completo; 
( )Médio incompleto; ( )Superior incompleto;  ( )Superior completo.

4) Como pode ser considerada a Feira Livre Agroecológica:
( ) Ótima;  ( )Boa;  ( )Regular;  ( )Péssima.

5) Pricipais dificuldades enfrentadas:
( ) Transporte da mercadoria;  ( )Conhecimento Técnico;  ( )Apoio governamental; ( )Falta de com-
pradores;  ( )Outros.

6) Procura fazer cursos para aprimorar a capacidade técnica e administrativa sobre o ma-
nejo agroecológico e autogestão:
( ) Sim, frequentemente;  ( )Sim, raramente;  ( )Não.

7) Qual o principal fator que dificulta o acesso à capacitação:
( ) Falta de recursos financeiros;  ( )Falta de disponibilidade de tempo;  ( )Dificuldade de acesso; ( )
Outro.

8) Recebeu assistência técnica para a produção de orgânicos:
( ) Sim;  ( )Não.

9) Quais os produtos mais comercializados:________________

10) A produção é somente agroecológica: 
( ) Sim;  ( )Não.

Tabela 1. Questionário aplicado à Feira Livre Agroecológica de Sousa – PB, 2016.
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Para a análise dos dados utilizou-se a estatística descritiva e os gráficos produzidos 
no Microsoft Excel 2010.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

A feira livre agroecológica de Sousa-PB é considerada pequena comparando com as 
feiras convencionais da cidade, possuindo apenas 12 bancas para comercialização dos 
produtos, nesse espaço pode-se observar que a maior parte dos feirantes são do gênero 
masculino. Segundo o Centro de Desenvolvimento Agroecológico Sabiá (2006) na maioria 
dos casos, as mulheres e jovens apresentam uma maior desenvoltura para a realização 
de comercialização em feiras, que propiciam o contato direto dos agricultores com os 
consumidores. Em relação a faixa etária, os agricultores apresentam idade entre 30 e 
60 anos (Figura 1). Quanto ao grau de instrução formal, nota-se que 80% dos produtores 
que comercializam na feira agroecológica tem algum nível de escolaridade, enquanto 20% 
afirmam não ter nenhum grau de instrução.

Barbosa (2007) ao realizar estudos similares relacionados à comercialização nas 
feiras livres de Maceió-AL percebeu claramente que está havendo uma melhoria nas 
condições sociais dos agricultores familiares, uma vez que estão conseguindo aferir níveis 
maiores de conhecimento e escolaridade.

Figura 1. Perfil dos agricultores da Feira Livre Agroecológica de Sousa-PB.

Aproximadamente, 70% dos feirantes avaliaram a organização da feira agroecológica 
como ótima e 30% consideraram como boa. Quanto as principais dificuldades enfrentadas 
para participação na feira, se sobressaíram a falta de tempo, seguido das dificuldades de 
acesso ao local e falta de recursos (Figura 2). Morais et al (2013) ao fazer uma análise com 
os produtores agroecológicos de Goiânia-GO, consideraram que as dificuldades encontradas 
variam de cada região e para cada produtor, acreditando-se que a implantação de políticas 
públicas de incentivo à produção agroecológica se faz necessária, podendo ser adotadas 
no município de Sousa-PB, já que não existem políticas voltadas para a produção ecológica. 
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Figura 2. Conceito dos produtores/comerciantes em relação à Feira Livre Agroecológica da 
cidade de Sousa-PB.

Quanto ao aprimoramento das capacidades técnicas e administrativas, 80% dos 
produtores responderam que a buscavam com frequência e 20% a buscavam raramente, 
alegando que fatores como acesso, falta de tempo e falta de recursos dificultavam a 
capacitação. Quanto à assistência técnica todos os feirantes asseguraram receber 
assessoria. (Figura 3). Em pesquisas na região de Bauru-SP Dulley et al (2003), afirmaram 
que 84% dos produtores buscam assistência técnica, contra 16% que não possuem 
atendimento.

Figura 3. Características quanto ao aperfeiçoamento técnico dos produtores.

Em relação aos produtos comercializados na feira, os produtores citaram vários, 
destacando a comercialização de olerícolas com maior frequência, seguidos de frutas, 
grãos, entre outros. Também foi constado que todos os produtos comercializados são de 
origem agroecológica (Figura 4).
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Figura 4.  Produtos e origem dos alimentos comercializados na Feira Livre Agroecológica de 
Sousa-PB.

4 | CONCLUSÕES

Por todos aspectos diagnosticados durante o trabalho pode-se constatar que do ponto 
de vista organizacional os produtores vem conseguindo com muita resistência desenvolver 
as atividades propostas, ofertando produtos de qualidade e com uma pequena variedade, o 
que deve ser ampliado com o passar do tempo, além disso, é de suma importância ressaltar 
que o SEBRAE tem dado excelentes contribuições para o desenvolvimento da feira e da 
produção dos alimentos agroecológicos, e que apesar disso, observamos a necessidade de 
uma junção maior por parte da sociedade e dos produtores para que assim a feira cresça 
e leve autonomia tanto para os produtores quanto para os consumidores.
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hidríco. Foi Professor do Instituto Federal de Roraima - Campus Amajari e, atualmente é professor do 
IFCE - Campus Sobral.

Marcio Facundo Aragão Graduado em Tecnologia em Irrigação e Drenagem – IFCE, Campus Sobral 
(2017). Mestrando em Engenharia Agrícola - PPGEA, Linha de Pesquisa Irrigação e Drenagem – UFC, 
Campus do Pici, Fortaleza- CE. Bolsista do CNPQ em nível de mestrado. Membro do grupo de Pesquisa 
Centro de Estudos da Sustentabilidade da Agricultura Irrigada - CESAI. E-mail: marcioaragao26@
gmail.com

Maria Iza de Arruda Sarmento Mestranda em Solos e Qualidade dos ecossistemas pela Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia – UFRB. Graduação em Tecnologia em Agroecologia pelo Instituto 
Federal da Paraíba – IFPB. Grupo de pesquisa: Agricultura Tropical. E-mail para contato: izasarmento1@
gmail.com

Maria Luiza Miranda dos Santos Graduanda em Agronomia pela UFRB. Participa do grupo de 
pesquisa “Manejo de nutrientes no solo e em plantas cultivadas”.

Maria Samara Alves de Freitas Graduanda em Ciências Biológicas pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará – IFCE campus Acaraú; Grupo de pesquisa em Aquicultura 
do IFCE  E-mail para contato: samara.alves120@gmail.com 

Mariana Nogueira Bezerra Graduanda em Engenharia Florestal na Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia (UFRB). Bolsista do Programa de Educação Tutorial (PET Mata Atlântica: 
Conservação e Desenvolvimento). Integrante Voluntária do Grupo de Pesquisa “Manejo de Nutrientes 
no Solo e em Plantas Cultivadas”. Atuante na área de Nutrição Mineral de Plantas, Mecanização 
Florestal, Produção de mudas, Geoprocessamento e Sensoriamento remoto

Marilza Neves do Nascimento Professora Titular pela UEFS; Membro do corpo docente do programa 
de pós-graduação em de Recursos genéticos vegetais pela Universidade Estadual de Feira de Santana-
UEFS; Possui Graduação em Engenharia Agronomica pela Universidade Federal de Lavras –UFLA ; 
Possui Mestrado e Doutorado em Agronomia pela UFLA.

Marina Aparecida Costa Lima: Graduada em Engenharia Ambiental pela Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia - UESB. Especialista em Engenharia de Segurança do Trabalho pela Faculdade de 
Tecnologia e Ciência - FTC.  Mestre em Engenharia Agrícola pela Universidade Federal do Recôncavo da 
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Bahia - UFRB. 

Maykon David Silva Santos Graduando em Engenharia Agronômica pelo Instituto Federal de 
Educação Ciência e Tecnologia Baiano – Campus Guanambi-BA; Grupo de pesquisa: Agroecologia e 
Ciência do solo; E-mail para contato: Santos.agro7@gmail.com

Mylena Braz Barbosa Graduanda em Direito pela Universidade Estadual do Tocantins (UNITINS- 
Campus Augustinópolis). E-mail: mylennabraz@gmail.com

Nortton Balby Pereira Araújo Graduando em Agronomia pelo Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Tocantins (IFTO- Campus Araguatins). Grupo de Estudos e Pesquisas em Diversidades 
e Especificidades Regionais (GEDER – IFTO). E-mail: nortton_b@hotmail.com

Renê Ripardo Calixto Graduado em Mecatrônica Industrial pelo o IFCE, Campus sobral- CE. 
Mestrando em Engenharia De Telecomunicações – PPGET  - IFCE Campus do Benfica, Fortaleza –CE.

Robério Mires de Freitas Técnico em Aquicultura pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Ceará – IFCE campus Acaraú; Graduando em Ciências Biológicas pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará – IFCE campus Acaraú; Grupo de pesquisa em Aquicultura 
do IFCE; E-mail para contato: ro.barrinha@gmail.com
   
Selma dos Santos Feitosa Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da 
Paraíba – IFPB. Graduação em Engenharia Agronômica pela Universidade Federal do Tocantins – 
UFT. Mestrado em Agronomia (Agricultura Tropical) pela Universidade Federal da Paraíba - UFPB. 
Doutorado em Agronomia (Agricultura Tropical) pela Universidade Federal da Paraíba - UFPB. Grupo 
de pesquisa: Agroecologia, Resistência e Educação do Campo / Agricultura Tropical / Grupo de Estudo 
e Pesquisa, Espaço e Vivência. E-mail para contato: selmafeitosa7@hotmail.com

Tadeu de Sousa Carvalho Aluno do Curso integrado em Agroecologia – IFAL – Campus Murici. 
Grupo de pesquisa: Agroecologia e Recursos Naturais; E-mail para contato: 
tadeu_scarvalho@hotmail.com

Tarcio Gomes da Silva Técnico em Aquicultura pelo Instituto Centec; Técnico de Laboratório de 
Aquicultura do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará – IFCE campus Aracati; 
Grupo de pesquisa em Aquicultura do IFCE 
 
Tarique Da Silveira Calvacante  Possui graduação em Mecatrônica Industrial pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (2008), mestrado em Engenharia de Teleinformática pela 
Universidade Federal do Ceará (2010), MBA em Gerenciamento de Projetos pela Universidade de 
Fortaleza (2012) e Doutorado em Engenharia de Teleinformática (2016). Atualmente é professor do 
IFCE. Tem experiência na área de Visão Computacional, Engenharia Biomédica, Robótica, Automação 
e Simulação.

Tiago Zoz Professor da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS; Membro do corpo 
docente do Programa de Pós-Graduação em Agronomia – Sustentabilidade na Agricultura da 
Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul; Graduação em Agronomia pela Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná – UNIOESTE; Mestrado em Agronomia (Agricultura) pela Universidade Estadual 
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Paulista – UNESP/Botucatu; Doutorado em Agronomia (Agricultura) pela Universidade Estadual 
Paulista – UNESP/Botucatu; Atuação profissional: Tem experiência na área de Agronomia – Agricultura, 
com ênfase em melhoramento e genética vegetal, experimentação agrícola, sistema radicular de 
plantas cultivadas, fisiologia de plantas cultivadas, melhoramento vegetal relacionado à estresses 
abióticos e nutrição mineral de plantas, atuando principalmente nas culturas de algodão, soja, milho, 
trigo, aveia, mamona, cártamo e crambe. E-mail para contato: zoz@uems.br

Uasley Caldas de Oliveira Possui graduação em Agronomia pela Universidade Federal do Recôncavo 
da Bahia (UFRB) (2017) atualmente mestrando pelo programa de pós-graduação em Solos e 
Qualidade de Ecossistemas da UFRB (2017). Desenvolve trabalhos na área de nutrição mineral de 
plantas, qualidade de luz, e fertilidade do solo. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




